
PrevençãoPrevençãoPrevenção
Lavar as mãos, usar álcool 70%,
manter o isolamento social e usar
máscara são as melhores formas de
prevenção. 

Não há nenhuma evidência científica
sobre o uso de medicamentos já

disponíveis que previnem a
contaminação pelo coronavírus. 

Pré-NatalPré-NatalPré-Natal
As consultas de pré-natal são
essenciais para manter o bem-estar
do binômio mãe-bebê, e por isso, elas
devem ser mantidas mesmo durante a
pandemia. Se estiver bem, deve-se
manter o atendimento pré-natal
normalmente, podendo ter um
intervalo maior entre as consultas. Se
tiver sintomas de COVID-19, adie as
visitas de rotina até que o período de
isolamento termine. Tente ir à
consulta sozinha, apenas no horário
marcado, mantendo a distância de
outras pessoas e os cuidados básicos
de higiene necessários.

GESTAR EMGESTAR EM
TEMPOS DETEMPOS DE
PANDEMIAPANDEMIA
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Cuidados no PartoCuidados no PartoCuidados no Parto
A infecção por COVID-19 não é uma
indicação para mudar a via de parto,
nos casos em que a gestante está bem.
O parto dentro do hospital ainda é o
mais seguro, mesmo no momento da
pandemia. A prática de parto na água 
 deve ser evitada caso haja suspeita ou
confirmação de COVID-19, visto que
há risco de infecção via fezes. Durante
esse momento também é
recomendado testar todas as
gestantes, mesmo que assintomáticas.
As visitas não estão sendo permitidas,
a fim de evitar aglomerações. As
gestantes testadas negativas têm
direito a um acompanhante, desde que
este seja assintomático e não faça
parte dos grupos de risco.

Vacina Covid-19Vacina Covid-19Vacina Covid-19
Até o momento, as vacinas COVID-19
não foram testadas em gestantes,
puérperas e lactantes. Porém, estudos
com animais não demonstraram riscos
de malformações fetais. Dessa forma,
lembrando que esse grupo é de risco, a
vacina não é contraindicada, sendo
recomendado que cada mulher
procure um profissional de saúde para
decidirem juntos sobre a vacinação. 

Riscos na GestaçãoRiscos na GestaçãoRiscos na Gestação

Complicações no sistema
respiratório;
Coagulopatias;
Pré-eclâmpsia e eclâmpsia;
Diabetes gestacional;
Maior necessidade de suporte
ventilatório e admissão em UTI;
Aumento na indicação de partos
cesáreos; 
O risco de morte das gestantes e
puérperas existe  principalmente
para aquelas com comorbidades
associadas;

Grávidas e puérperas infectadas por
Covid-19 apresentam sintomatologia
semelhante à maioria da população,
no entanto, devido às alterações
imunológicas, anatômicas e
fisiológicas próprias da gestação,
apresentam maiores comorbidades e
riscos de piora no quadro. 
Dentre as principais complicações
estão:

Quanto à transmissão vertical, não há
evidências consistentes, no entanto, o
risco de infecção do bebê é
aumentado quando a mãe ainda
infectada tem contato com o recém-
nascido, o que reforça a importância
dos cuidados de higiene.

Febre;
Tosse;
Dificuldade para respirar;
Sensação de cansaço;
Calafrios;
Dores musculares;
Dor de cabeça;
Dor de garganta;
Perda de olfato ou o paladar;
Problemas digestivos, como enjôo
ou diarréia;

As gestantes e puérperas são
consideradas grupo de risco para a
COVID-19. Por estarem mais
imunossuprimidas, estão mais
suscetíveis à disseminação viral. As
alterações adaptativas anatômicas e
fisiológicas da gestação também
contribuem para quadros mais graves
da doença. O Ministério da Saúde
orienta que gestantes e puérperas até
o 14° dia de pós-parto devem ser
consideradas grupo de risco para a
COVID-19. 

 
 
 
 

Covid-19Covid-19Covid-19

SintomasSintomasSintomas


